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    prefácio à 2ª edição




    O CORPO E SUA SOMBRA





    Joaquim Brasil Fontes*




    – I –




    História(s) do corpo




    Corpus designava, em latim, o corpo em oposição à alma, de onde vem o sentido de “cadáver”, conservado pela memória de muitas línguas modernas: o inglês chama o corpo morto de corpse; o francês vale-se da expressão levée du corps – literalmente, “levantamento do corpo” – como sinônimo de “encomendação do defunto”; e todo falante do português compreende sem dificuldade uma frase como esta, colhida num dicionário qualquer: “O corpo está sendo velado no necrotério”.




    Foi sem dúvida a dicotomia entre “animado” e “inanimado” que permitiu à palavra corpus passar a indicar os objetos materiais – isto é, visíveis1 –, em oposição àquilo que os sentidos do homem não podem captar2. Sua raiz indo-europeia, krp, que significa “forma”, é, sob esse aspecto, sintomática: continuando a nomear, em certos contextos, o “cadáver”, “corpo” adquire, para a consciência linguística da latinidade, o sentido de “objeto em sua organização visível” – o corpo humano e as substâncias dotadas de um componente de organicidade, sentido que se mantém, aliás, nas línguas modernas, quando se fala em “corpo de assistentes, de bombeiros”; em “corporação”; em “corporeidade”.




    A história da palavra vem assim colocar em evidência o semantismo de “matéria” que a impregna em suas mais remotas origens: um corpo pertence ao mundo sensível, ocupa uma extensão no espaço, tem um peso e seria, sem o sopro espiritual da anima, passivo e inerte.




    O corpo surge, pois, para o Ocidente cristão e herdeiro do pensamento grego, num jogo semântico com sua sombra – alma, consciência, espírito –, instaurando uma obstinada dicotomia que continua a investir nosso saber mais espontâneo sobre o mundo, a ponto de qualquer enfoque histórico dessa questão provocar em nós, como que naturalmente, a lembrança de dualismos arquetípicos, dos órficos aos medievais e desses a Descartes, embora o último tenha sido a vítima exemplar de uma curiosa ironia: quando suas Meditações alcançam o momento em que se torna possível enunciar, enfim, a união estreita entre alma e corpo3, o fundador da filosofia do cogito estava engendrando uma dificuldade destinada a se transformar no ponto de partida de uma cisão radical – para a modernidade – entre a “coisa dotada de extensão” e a “coisa pensante”: aos seus discípulos pareceria cada vez mais difícil compreender a união de uma alma de natureza espiritual a um corpo que não passa de algo apenas mundano4.




    Facilidade, mas traiçoeira, para quem tenta colher o conceito de corpo na correnteza da história: reaparecendo em pontos nevrálgicos da cultura ocidental, a oposição entre corpo e alma deita raízes, entretanto, em contextos tão díspares – conquanto às vezes em diálogo – que se torna difícil rastrear elementos comuns entre eles: o “corpo-cárcere” dos pitagóricos parece tão distante da “carne pecadora” dos cristãos quanto a res extensa cartesiana do corpo hoje ansioso por emancipar-se do orgânico.




    Tarefa que se deve, pois, abordar com extrema cautela, a da “história do corpo”, e é o que faz, com fineza e penetração, o primeiro ensaio desta coletânea – “É possível realizar uma história do corpo?” –, escrito por Denise Bernuzzi de Sant’Anna: optando por um princípio de pertinência – o conhecimento e o controle do corpo –, a autora procede a uma série de recortes na linha do tempo, conduzindo o leitor desde a emergência da medicina grega em solo ainda fecundado pela magia até o que se convencionou chamar de pós-modernidade e às metamorfoses do corpo-máquina, ponto de chegada e de ruptura da reflexão, que provoca, no fecho do escrito, interrogações inquietantes para o leitor convocado, aqui, a completar o texto: “O desejo de virtualizar o corpo ou de imbricá-lo a sofisticadas tecnologias, metamorfoseando – formas, cores, funções –, responderia somente ao surrado desejo de driblar a finitude humana e ao medo hoje dramático de sombrear na insignificância e no anonimato?” (p. 23).




    A cidade e o corpo




    É outro princípio de pertinência que possibilita a Ana Márcia Silva transitar, em “A natureza da physis humana”, na selva das dicotomias e, ao mesmo tempo, partir de um ponto preciso na linha do tempo: aquele em que o sentido grego de physis passa por uma “viragem” (p. 26), da qual derivariam as conotações de “materialidade” ainda hoje presentes em seu núcleo semântico: atravessando uma filosofia obcecada pela ideia de fieri – de Platão e Aristóteles ao estoicismo do período helenístico –, a autora, inscrevendo-a no contexto de uma cultura vinculada à pólis, isto é, “política”, mostra o quanto a “reflexão sobre o conceito de physis pode tornar-se importante na medida em que a essência possa ser identificada com a própria vida e com a consciência do direito à vida, fundadas numa organização social” (p. 39).




    Reencontraremos, na sequência desta coletânea, o corpo imerso numa temporalidade urbana, mas segundo outras estratégias; no ponto de partida de “Memória e progresso”, o pensamento de Walter Benjamin provoca, em pontos nodais do texto, uma espécie de eletricidade discursiva que, acionada pela leitura de Adorno/Horkheimer, produz conceitos-imagens, como, por exemplo, o de Ulisses amarrado ao mastro de seu navio5: um dos vetores do combate do herói contra o feitiço do canto das sereias encontra-se precisamente na “vitimização do próprio corpo, cuja força deve ser dominada, adestrada”, para que se possa constituir o sujeito esclarecido e autônomo, livre da carne “desejosa e perigosa” (p. 45).




    Assim, é por meio de curtos-circuitos discursivos que Alexandre Fernandez Vaz pode “categorizar o corpo”, no exercício de uma arqueologia da modernidade tal como Benjamin a sonhou – e aqui o sonho, que para o autor de Um lírico no auge do capitalismo abre as portas do futuro, não é apenas uma metáfora, como se pode constatar nesta intrigante nota de O livro das passagens:




    Mostravam na Grécia antiga lugares que permitiam descer aos infernos. Nossa existência desperta é, ela também, uma paisagem que abre, em lugares ocultos, um caminho levando aos infernos, uma paisagem plena de lugares discretos onde desembocam os sonhos. Todo dia, passamos diante deles sem nada suspeitar, mas logo que o sono vem, nós nos apressamos a buscar, tateando, essas aberturas onde nos perdemos em corredores obscuros. O labirinto dos imóveis (são as galerias que conduzem à sua existência anterior) desemboca, durante o dia, nas ruas, sem que o percebamos. Mas quando vem a noite, suas trevas mais densas se destacam de maneira aterradora da massa obscura dos imóveis, e o passante atrasado apressa o passo diante deles, a menos que lhe tenhamos dado a coragem de penetrar na estreita ruela6.




    E o leitor, chamado a acompanhar o autor de “Memória e progresso” numa galeria de citações, vai então admirar-se com suas elipses, saltos e bruscos cortes: da temporalidade corporal na narrativa ao trabalho robotizado e desse ao tempo cinematográfico; do corpo enredado no spleen à Paris de Baudelaire: como um flâneur descobrindo os vestígios que o poeta encontra e deixa nas galerias de passagem da “capital do século XIX”.




    O amoroso da vida universal entra na multidão como se em um imenso reservatório de eletricidade7.




    Não quero antecipar o prazer e as surpresas da leitura; mas, se é impossível resumir uma reflexão cuja força reside em sua capacidade de criar constelações de sentidos que se fazem e se desfazem sem cessar, é quase impossível, entretanto, fugir à tentação de convidar o leitor a, saltando dois ou três ensaios, ler imediatamente, nesta coletânea, um texto no qual se delineia outra cidade do século XIX: provocada pela palavra “alma”, não no sentido de “sombra do corpo”, mas naquele já presente no latim anima – “sopro vital” –, Andrea Moreno interroga-se, de forma precisa, sobre a falta de gosto do povo do Rio oitocentista pela ginástica, tão exaltada por Rui Barbosa; e então se põe a rodar conosco, encantada, entre subúrbios, praias e monumentos de uma cidade escrita: o Rio de Machado de Assis, no qual acaba penetrando pela porta de um conto do criador de Capitu, “Terpsícore”.




    Terpsícore (Terpsi–khóra) é uma das Musas, “aquela que ama os coros”, isto é, para um grego, a dança que acompanha os cantos: pode-se imaginar com que deliciada ironia Machado se decidiu por esse título para registrar uma história de personagens perdidos num jogo de faux pas que, entretanto, permitem a Moreno esboçar respostas à interrogação que desencadeia seu texto.




    Glorificação do corpo




    De volta ao mundo moderno: em “Anatomias emergentes e o bug muscular”, Alex Branco Fraga instala imediatamente a discussão num espaço recortado pelo cinema – Blade Runner, Gattaca – e pelo mais sofisticado pensamento contemporâneo: o imaginário milenarista, com a incorporação social da robótica na vida humana e a constatação de que o corpo, hoje redimensionado numa velocidade espantosa, torna-se ao mesmo tempo – como observa Virilio8, citado pelo autor – radicalmente contingente. E as perguntas então se impõem: qual o estatuto do atleta num universo em que as fronteiras do humano e do artificial vacilam, a noção de gene parece sobrepor-se à de alma e as drogas químicas engendram monstros? Que corpo será o nosso?




    Ora, o ensaio “A liturgia olímpica”, de Milton José de Almeida, permite ao leitor relançar o olhar, deste mundo esportivo contemporâneo – instaurado na fratura entre o homem e a máquina –, para um território contruído à sombra de todo um imaginário “helenizante”, reelaborado por Leni Riefenstahl com fins políticos em Olympia, filme “autorizado e inteiramente financiado pelo governo nazista […] e facilitado pelo ministério de Goebbels em todas as etapas da filmagem […]. Riefenstahl trabalhou durante dezoito meses na edição, terminando a tempo para que o filme pudesse ter sua estreia mundial em 29 de abril de 1938, em Berlim, como parte das festividades do quadragésimo-nono aniversário de Hitler; mais tarde, naquele ano, Olympia foi o principal concorrente da Alemanha no Festival de Cinema de Veneza, onde ganhou a Medalha de Ouro”9.




    Estudando, de forma rigorosamente técnica, essa obra inquietante, Almeida provoca a emergência, sob as “belas imagens” dos heróis e heroínas de Riefenstahl, a de outras, perigosas e perversas em sua força política, produzidas pela releitura – ela mesma atravessada por séculos de distorções acadêmicas hoje largamente difundidas pela mídia – de todo um ideário cívico e classicizante sobre o corpo do atleta em seu triunfo: “são pastiches, colagens, aglomerações de pedaços de cultura. No caso desse filme de Leni Riefenstahl, a intencionalidade da diretora – e do conjunto político de que faz parte – deixa mais claro esse atributo” (p. 103).




    E pode-se perguntar que efeito produziria em nós a releitura, após uma sessão de Olympia, não das odes pindáricas ou da última rapsódia da Ilíada, mas a do Canto V da Eneida, no qual o poeta oficial de Roma encena, de forma espetacular e precisa – no quadro da glorificação de César Augusto –, jogos mortuários em honra a Anquises, a paternidade mítica da pátria latina.




    O corpo sexuado




    É com delícia que se entra no texto de Margareth Rago, que sabe escrever tão bem o português falado, a ponto de nos dar a impressão de que sua arte sutil não é um delicado trabalho de linguagem: a câmera sobe, encontra um velho casarão, chega ao galpão dos fundos, focaliza uma revista. O colorido intenso da capa e o título surpreendem: Estudios.




    Em seguida, vêm as muitas fotos e desenhos de corpos nus que a revista exibe, corpos femininos na maioria, expostos desde a capa até as ilustrações dos vários artigos que se referem direta ou indiretamente a questões morais, sexuais e de saúde da população. A partir de uma estética modernista, arrojada, pouco comum no universo pressionante e, muitas vezes, enfadonho do trabalho – trata-se de uma revista anarquista destinada aos trabalhadores, na Espanha revolucionária –, são projetados corpos sensuais, saudáveis, bonitos, associados à conquista da autonomia pessoal, do equilíbrio, da liberdade, e também da interação sexual e social [p. 146].




    E é talvez admirado que o leitor vai folhear longamente, com a autora – em “Es que no es digna de la satifacción de los instintos sexuales?” –, uma série de números dessa revista anarquista datados da década de 30 do século passado: ele é aqui convidado a colocar-se do ponto de vista de um projeto social e moral libertário – de fora e ex-cêntrico – que “desloca o foco de investimento estratégico do campo da política institucional para o da moral, afirmando que a luta se volta contra todas as formas de poder constitutivas das relações sociais e sexuais” (p. 159).




    Fragmentos de um corpus sobre o corpo




    As “formas breves” são raramente categorizadas: aforismos, caracteres, apoftegmas, limericks, a poesia epigramática, as caricaturas e os registros de sonhos permanecem à margem da grande textualidade ocidental, como, no campo da reflexão, os “fragmentos”, as “migalhas filosóficas” e as “notas” – formas discursivas que me parecem muito próximas dos chamados minima: elas pertencem a um regime de escrita caracterizado pelo pensamento que se desvia – no jogo dos remos –, desdobrando imagens em excursos sinuosos e na variação quase infinita dos temas.




    Toda escrita/leitura de “notas” coloca em causa a “obra” enquanto organicidade (corpus: cabeça, tronco e membros; corpus: começo, meio e fim), na medida em que provoca uma certa perdição na qual o sujeito, anulando-se, reencontra-se, porém, ao refazer os sentidos, mas num movimento que de novo o extravia: assim, em “Corpo, conhecimento e educação”, as quatro notas em que Carmen L. Soares repensa o humano, “inusitado, com sua réstia de mistério”, a partir do corpo, “frágil tela onde a sociedade se projeta”.




    Assim, no conjunto de fragmentos – “Corpo e História” – com que Yara Maria de Carvalho fecha esta coletânea. Cedendo a palavra a poetas e pensadores helênicos, a autora apresenta, numa espécie de constelação, imagens do “corpo para os gregos, pelos gregos, na Grécia antiga”: como na maravilhosa cena da Ilíada em que os velhos troianos, comparados pelo aedo a cigarras estridulando no ramo das árvores, comentam deslumbrados os encantos de Helena, que se aproxima das altas muralhas, no sopro dos ventos que moldam seu corpo na túnica flutuante. Lá do alto, essa mulher que desencadeou uma guerra de dez anos, contemplará dois homens na força da idade e do desejo, lutando por sua devastadora beleza: Páris, seu amante; Menelau, seu marido.




    – II –




    A unidade sonhada e um verso refeito




    Ao receber de mãos amigas este corpus de escritos, lembrei-me de Clarice Lispector em Um sopro de vida: “A sombra de minha alma é o corpo. O corpo é a sombra de minha alma”10; e durante esse percurso que é toda leitura, outra voz feminina se impunha, de forma obstinada, à minha memória, como que ecoando no confronto com sua longínqua interlocutora; e para que o leitor possa sentir a força dessas palavras, e seu ritmo, transcrevo em caracteres latinos aquele sopro musical de Safo de Lesbos, poeta grega que teve seu floruit entre 610 e 580 a.C.:




    Éros d’etínaksé moi
phrénas ós ánemos kàt’ óros drýsin empéton.




    Esse fragmento chegou até nós no corpo dos escritos de um professor de retórica do período helenístico, conhecido como Máximo de Tiro, e encerra alguns problemas para o schollar e o tradutor, pois o discurso citante não transcreveu com fidelidade um verso de Safo (os problemas de métrica o colocam em evidência), parafraseando-o com extrema liberdade; foi Lobel, um dos maiores especialistas modernos da grande poeta, que, tentando restaurar o original, produziu a lição registrada acima, hoje incorporada pelos editores da lírica lésbia. Em inglês ela diz o seguinte:




    Love shook
my heart, like a wind falling on mountain-trees,




    solução muito próxima da proposta pelo helenista francês Théodore Reinach que, embora mais parafraseante,




    Éros a sécoué
mon âme comme le vent, qui vient de la montagne, tombe dans les chênes,




    situa-se no mesmo registro da velha tradução de Péricles Eugênio da Silva Ramos:




    O amor agita meu espírito
como se fosse o vendaval
a desabar sobre os carvalhos.




    Ora, em Máximo de Tiro e no verso de Safo, aparece uma voz – phrénes – em cuja longa história se pode ler todo um capítulo da progressiva dissociação do grego – do homem tanto quanto de sua língua – em alma e corpo: na fisiologia pré-socrática, o phrénes indicava a sede da volição, do sentimento e da inteligência; com o phrénes sentia e pensava o herói homérico – e daí a posterior phrónesis, “pensamento” ou “sabedoria”. Confundindo-se com o diafragma, o phrénes, atravessado pela potência de forças cósmicas, integrava o homem à physis – no amor, no desejo, na exaltação dos sentidos.




    Contudo, as mãos do tradutor – sustentadas, não apenas pela rotina que rege as edições modernas dos clássicos, como também por sua língua impregnada de dualismos obstinados – são obrigadas a inscrever Safo de Lesbos na fratura que separa o corpo da alma:




    Eros agita-me
o phrénes [coração?/ espírito?/ alma?/ as entranhas?]
como o vento a desabar sobre os carvalhos,




    ali onde o grego nos apresenta este maravilhoso espetáculo: o corpo desejante pulsando na, com a physis, ele próprio parte daquele desabrochar perpétuo dos entes que é, para o homem arcaico, a natureza em sua divina manifestação:




    Éros d’etínaksé moi
phrénas ós ánemos kàt’ óros drýsin empéton




    As asas de psiquê e a ironia socrática




    A fratura que se insinua, na Grécia arcaica, entre o céu e a terra, o corpo e a alma, as vísceras e o espírito, muitos a situam na passagem do século VI para o V a.C.: é possível rastreá-la, com efeito, em Anaxágoras; um pouco mais tarde, no teatro de Eurípides. E sem dúvida no personagem central dos diálogos platônicos – Sócrates –, o inimigo, segundo Nietzsche, da vida instintiva, cuja atitude diante da natureza teria sido sempre radicalmente negativa; ele se interessava, como pensador, antes de tudo pelo homem, anota seu discípulo Xenofonte11, e pela alma, que participaria do divino como sua essência, isto é, para falar em grego, sua physis12.




    No entanto, em que extraordinária atmosfera erótica encontramos sempre mergulhado aquele homenzinho desconcertante, em torno do qual gravitam belos rapazes que podemos imaginar seminus e bronzeados, como na abertura de O Banquete, de Xenofonte:




    Autólicos sentou-se perto do pai; os outros convivas, como era a regra, estenderam-se em seus leitos. Observando o que então aconteceu, poderíamos imediatamente perceber que a beleza é de natureza régia (phýsei basilikón ti tò kállos eínai), sobretudo quando se une, em seu possuidor, à modéstia e à reserva. Primeiramente, com efeito, como uma luz aparecendo na noite atrai os olhares de todos, assim, então, a beleza de Autólicos fazia voltarem-se para ele todos os olhos. Depois, não havia ninguém, entre os que o olhavam, que não sentisse a alma tocada por seu aspecto. Alguns silenciavam, outros procuravam se conter.




    Todos os que são possuídos por um deus merecem, ao que parece, serem vistos; mas enquanto a possessão de outras divindades provoca olhares terríveis, uma voz assustadora e gestos violentos, os que são possuídos pelo Eros prudente (sófronos Érotos) tornam os olhares ternos, as vozes suaves e ganham nobreza em suas atitudes. Assim então se comportava Cálias sob o influxo de Eros; e isso era um belo espetáculo para os iniciados no culto desse deus13.




    Uma série de lugares-comuns da erótica grega pode ser lida nesta passagem: o amor visto como divina possessão; os rituais linguístico-gestuais da pederastia; a potência do olhar; a união, na trama dos desejos, entre dois homens, um dois quais chamado convencionalmente de erasta (o amante) e o outro de erômenos (o amado); o enraizamento desse clima apaixonado na rede de virtudes – modéstia, prudência, contenção; a areté, em suma – na qual os gregos gostavam sempre de imaginar um rapaz de boa linhagem espiritual.




    Entretanto, se aqui o desejo se enlaça ao pudor (aidós), como ignorar a potência erótica desse gênero de cena, como não perceber que Sócrates está no centro de uma extrema pulsação afetiva, apaixonadamente corporal, que muitas traduções modernas de Platão procuram, aliás, apagar? Assim, na abertura de O Banquete, em que se faz referência a um certo Aristodemo, apaixonado (erastés) pelo intrigante filósofo, e que Jorge Paleikat transforma num “dos maiores admiradores de Sócrates naquele tempo”14.




    A potência do corpo impõe-se nos mais inesperados desvios dos dialógos platônicos, como na passagem do Crátilo15 em que Sócrates ensina que o desejo (hímeros) tem esse nome por fluir impetuosamente (hiémenos rheî) do corpo do rapaz amado (ephiémenos) na direção do amante: é uma corrente ou fluxo que se apodera da alma de forma irresistível. Não se trata de condenar essa fantasiosa lição de etimologia: ela revela um homem grego percebendo, nas palavras e sentimentos, a emergência de forças vitais e seu ritmo; e nos permite compreender (se imaginarmos nossa alma dotada de asas semelhantes às que os pintores antigos colocavam nas costas dos anjos) esta imagem do Fedro: quando um iniciado nos arcanos contempla um “rosto de aspecto divino” (theoeidès prósopon), ou um corpo também belo (kállos eû), um tremor o percorre, algo o invade surdamente, um estranho calor nele sopra. Recebida pelos olhos a emanação da beleza, o contemplador se aquece e, vitalizada toda a plumagem a partir das raízes, suas asas palpitam, se expandem e se abrem. Do corpo do lindo rapaz




    provém um fluxo de partículas (mére) e eis por que esse fluxo é chamado de hímeros (a corrente do desejo)16.




    Seria aqui necessário lembrar a curvatura essencial do gênio helênico, sua vocação para o olhar lúcido e claro, que ainda permitiam a Plotino fazer derivar Eros (Amor) de Hórasis (visão): a contemplação do belo corpo, em seu tantas vezes doloroso sopro, é, portanto, um momento terrível, mas incontornável, na ascensão da alma em direção à pureza das ideias? Tocada pela beleza, psiquê abre as asas e sobe com os olhos voltados para o céu?




    Rodando em torno da carreira e dos discursos do inquietante personagem de Platão, o finíssimo Kierkegaard parece ter percebido, em toda a sua extensão, a perversidade dessa curiosa dialética, como pode verificar o leitor nesta passagem sem dúvida desconcertante para os habitués da prosa “à francesa”, e crivada de subentendidos, de O conceito de ironia constantemente referido a Sócrates:




    Se quisermos tomar a palavra na significação intelectual, pode-se chamar Sócrates um erótico, e exprimir isto de maneira ainda mais calorosa lembrando a conhecida palavra de Fedro, 249, “amar os jovens na filosofia”. E aqui talvez possamos em poucas palavras tocar na acusação contra Sócrates por pederastia, reputação que jamais se extinguiu ao longo dos tempos, porque em cada geração sempre apareceu um ou outro pesquisador que se sentia convocado a salvar a honra de Sócrates neste aspecto. Não é minha intenção fornecer qualquer defesa para Sócrates, já que não faz parte do meu interesse de trabalho refletir sobre a acusação; mas se o leitor, por outro lado, quiser compreendê-lo metaforicamente, aí eu creio que se verá nisto uma nova ironia de Sócrates. No elogio que Pausânias pronuncia no Banquete, ocorre a seguinte expressão: “este Eros [o inferior, cujos adoradores em primeiro lugar amam tanto mulheres quanto moços e a seguir amam no amado mais o corpo que a alma] descende também da deusa que é mais jovem do que a outra e deve a sua existência a ambos os sexos: o outro é um filho do céu, que não descende do sexo feminino, mas apenas do masculino […] aqueles que se entusiasmam com este Eros procuram portanto o sexo masculino, porque amam aquilo que por natureza possui maior força e espírito”. Com estas palavras já está suficientemente caracterizado o amor inteligente que necessariamente devia ser encontrado num povo tão desenvolvido esteticamente como o grego, onde a individualidade não estava infinitamente refletida em si, mas que Hegel tão caracteristicamente chama “a bela individualidade”, onde a oposição da individualidade ainda não se cindira profundamente para fazer o verdadeiro amor ser a unidade superior. Mas se então este amor intelectual busca seu objeto antes no meio da juventude, com isto fica indicado que ele ama a possibilidade, mas foge da realidade efetiva17. Mas isto mostra justamente o seu caráter negativo. Não obstante, pode muito bem haver para ele um alto grau de entusiasmo. Pois entusiasmo não está sempre vinculado à perseverança, muito pelo contrário, entusiasmo é o ardor que se consome a serviço da possibilidade. Um irônico é por isso sempre entusiasta, só que o seu entusiasmo não produz nada, porque ele jamais vai além da determinação da possibilidade. Neste sentido Sócrates amava a juventude. Mas pode-se ver que este era um amor negativo. É certo que sua relação com eles não era sem significado, mas, como já se observou, quando a relação deveria adquirir um significado mais profundo, acabava, quer dizer, a relação com eles era o início de uma relação. Que esta relação bem podia durar um tempo, que o jovem bem podia sentir-se ligado a Sócrates depois de este se ter desligado dele, isto eu me esforcei por mostrar anteriormente. Mas se se considerar agora que esta relação de Sócrates com a juventude constitui a derradeira possibilidade de se demonstrar uma relação positiva, se se considerar o quanto se poderia exigir daquele homem que após se ter emancipado de toda e qualquer outra relação real, agora se concentrava nesta, se considerar tudo isso, não se poderá explicar esta negatividade aqui descrita a não ser que se admita que o ponto de vista de Sócrates era a ironia18.




    O anjo da história e a unidade desfeita




    Em sua nona tese sobre a história, Walter Benjamin refere-se a um quadro de Klee chamado Angelus Novus, que representa um anjo com as asas abertas, parecendo afastar-se de algo que ele encara fixamente:




    O anjo da história deve ter esse aspecto. Seu rosto está dirigido para o passado. Onde nós vemos uma cadeia de acontecimentos, ele vê uma catástrofe única, que acumula incansavelmente ruína após ruína e as dispersa a nossos pés. Ele gostaria de deter-se para acordar os mortos e juntar os fragmentos. Mas uma tempestade sobra do paraíso e prende-se em suas asas com tanta força que ele não pode mais fechá-las. Essa tempestade o impele irresistivelmente para o futuro, ao qual ele vira as costas, enquanto o amontoado de ruínas cresce até o céu. Essa tempestade é o que chamamos progresso19.




    Campinas, julho de 2004
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    apresentação




    Território construído por liberdades e interdições, e revelador de sociedades inteiras, o corpo é a primeira forma de visibilidade humana. O sentido agudo de sua presença invade lugares, exige compreensão, determina funcionamentos sociais, cria disciplinamentos e desperta inúmeros interesses de diversas áreas do conhecimento.




    Sua materialidade polissêmica pode ser tomada como síntese de sonhos, de realizações de desejos, de frustrações, de tiranias e de redenção de sociedades inteiras. Seus múltiplos sentidos, assim, pedem múltiplos olhares, teorias, interações de saberes, para que dele se fale. Pois o corpo, mesmo remexido e revirado pelo avesso, minuciosamente perscrutado em seu exterior e interior, recortado e transformado em partes que vão viver em outros corpos, ou em receptáculo de muitos e múltiplos objetos/materiais que nele se incorporam, ou ainda sofrendo todo tipo de mutilação/intervenção desejada ou imposta, parece guardar a possibilidade de ser um território de preservação do humano factível que esconde uma réstia de mistério sobre sua existência.




    Esta coletânea de artigos tece, com palavras e imagens, recortes do tempo determinados pelo presente e, dessa forma, revela olhares múltiplos e singulares sobre esse texto incompleto que as sociedades escrevem: o corpo.




    Carmen Lúcia Soares


  




  

    capítulo um




    É POSSÍVEL REALIZAR UMA HISTÓRIA DO CORPO?





    Denise Bernuzzi de Sant’Anna*




    Realizar uma história do corpo é um trabalho tão vasto e arriscado quanto aquele de escrever uma história da vida. Mesmo se restringindo ao estudo do corpo humano, são incontáveis os caminhos e numerosas as formas de abordagem: da medicina à arte, passando pela antropologia e pela moda, há sempre novas maneiras de conhecer o corpo, assim como possibilidades inéditas de estranhá-lo.




    Território tanto biológico quanto simbólico, processador de virtualidades infindáveis, campo de forças que não cessa de inquietar e confortar, o corpo talvez seja o mais belo traço da memória da vida. Verdadeiro arquivo vivo, inesgotável fonte de desassossego e de prazeres, o corpo de um indivíduo pode revelar diversos traços de sua subjetividade e de sua fisiologia mas, ao mesmo tempo, escondê-los. Pesquisar seus segredos é perceber o quanto é vão separar a obra da natureza daquela realizada pelos homens: na verdade, um corpo é sempre “biocultural”, tanto em seu nível genético, quanto em sua expressão oral e gestual.




    Sendo uma evidência que acompanha todo ser humano, do seu nascimento à sua morte, o corpo é, contudo, finito, sujeito a transformações nem sempre desejáveis ou previsíveis. Ao longo dos anos, mudam suas formas, seu peso, seu funcionamento e seus ritmos. Talvez, por isso mesmo, não seja certo que todos os seres humanos estejam completamente habituados com os seus corpos e satisfeitos com o seu desenvolvimento. O corpo de cada um pode parecer extremamente familiar e concreto em certos momentos, mas, em outros, bastante desconhecido e abstrato.




    São antigas as tentativas de minimizar os efeitos do que é desconhecido nos corpos. Da religião à ciência, passando por diferentes disciplinas e pedagogias, a vontade de manter o próprio corpo sob controle, se possível desvendando-o exaustivamente, caracteriza a história de numerosas culturas. Perseguir esta história é, sem dúvida, uma tarefa arriscada e imensa. Contudo, tê-la no horizonte dos objetivos de uma pesquisa mais modesta e limitada pode trazer inúmeras contribuições às ciências e também às artes. Dito de outro modo, quando se pesquisa o corpo por meio de uma de suas inúmeras vias – a saúde, a educação, o esporte, a culinária, entre outras – e se mantém como questão geral “Como uma dada cultura ou um determinado grupo social criou maneiras de conhecê-lo e controlá-lo?”, o que se obtém como resultado não são apenas informações sobre as formas de fortificar o organismo e melhorar as aparências físicas inventadas, atualizadas e esquecidas historicamente. Juntamente com elas, são desvendados momentos de grande descontrole e de total surpresa diante de reações do corpo, presentes tanto no passado quanto na atualidade.
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